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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O artigo resulta de um estudo cujo 
objetivo foi analisar a discriminação salarial de 
gênero e cor de pele na região Norte do Brasil 
em 2004 e 2013. Com base nas teorias do 
capital humano, segmentação e discriminação e 
a partir dos dados da PNAD/IBGE, estimaram-
se as equações de determinação dos salários, 
e utilizou-se a decomposição de Oaxaca-Blinder 
para detectar a discriminação salarial. Verificou-
se que o impacto discriminatório foi o principal 
responsável pela disparidade salarial existente. 
O hiato salarial entre brancos e não brancos 
deveu-se à diversidade nos fatores produtivos 
individuais. Além disso, a aproximação das 
características produtivas dos trabalhadores 
influenciou positivamente na redução das 
diferenças salariais entre gênero e negativamente 
na cor da pele. O artigo concluiu ademais, que 
o fator discriminatório se reduziu no período, 
sendo os mais significativos decréscimos para os 
indivíduos não brancos.
PALAVRAS-CHAVE: Mercado de trabalho, 
Diferenças salariais, Discriminação, Políticas 
públicas.

WAGE DIFFERENCES AND 
DISCRIMINATION BY GENDER AND 

COLOR IN NORTHERN BRAZIL
ABSTRACT: The article resultS of a study which 
goal was to analyze gender and color wage 
discrimination in North regioan of Brazil in 2004 
and 2013. Based on the theories of human 
capital, segmentation and discrimination, and 
based on PNAD/IBGE data, wage determination 
equations were estimated, and the Oaxaca-
Blinder decomposition was used to detect 
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wage discrimination. It was verified that the discriminatory impact was the main responsible 
for the existing wage disparity. The wage gap between whites and non-wites was due to 
diversity in individual production factors. In addition, the approximation of workers’ productive 
characteristics influenced positively the reduction of wage differences between genders and 
negatively on skin color. The article also concluded that the discriminatory factor was reduced 
in the period, the most significant decreases being for non-white individuals.
KEYWORDS: Labor market, wage differentials, discrimination, public policies.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é caracterizado demograficamente por apresentar uma expressiva 

miscigenação, apesar deste fato, o país não está isento de preconceitos, tais como o 
racismo – perturbações herdadas desde os primórdios da civilização. De forma semelhante, 
a discriminação no mercado de trabalho torna-se evidente quando indivíduos igualmente 
produtivos são alocados ou remunerados de formas distintas, com base em suas 
características não produtivas. Logo, a discriminação salarial diz respeito às disparidades 
remunerativas entre trabalhadores que possuem o mesmo nível de escolaridade e estão 
alocados em postos de trabalho idênticos entre si. 

Apesar do maior volume de políticas sociais direcionadas ao acesso e inclusão 
social a grupos discriminados, alguns estudos apontam a dimensão da desigualdade 
na distribuição de rendimentos e oportunidades fornecidas, como é apresentado em 
Cacciamali, Tatei e Rosalino (2010) e Guedes e Araújo (2011). A cor da pele ainda é um 
fator de grande influência no mercado de trabalho brasileiro, onde a cor negra é associada 
à baixa qualificação e nível de instrução, o que consequentemente, acarreta a baixa 
remuneração (Cavalieri e Fernandes, 1998).

No caso dos gêneros, a situação feminina ainda se encontra fortemente atrelada às 
incumbências herdadas nos primórdios da humanidade, como a submissão e a inferioridade 
da mulher em relação ao homem. Tradicionalmente às mulheres eram direcionados 
os trabalhos domésticos e de criação dos filhos, ao passo que aos homens cabia à 
responsabilidade de sustentação e manutenção do lar (BRUSCHINI E LOMBARDI, 2001). 
Apesar de este cenário ter se alterado nas últimas décadas, as mulheres ainda obtêm 
rendimentos inferiores aos homens, sendo que o fato se agrava no caso das mulheres 
negras. 

Assim como as demais regiões do Brasil, o mercado de trabalho da região Norte 
revela diferenças salarias entre os gêneros e a cor de pele. Com extensão territorial de 
aproximadamente 45% da área total do Brasil (IBGE, 2013), esta é a segunda região 
menos habitada do território nacional, e ainda assim uma das mais pobres. A pobreza e a 
extrema pobreza diminuíram de forma expressiva no Brasil entre 2004 e 2013, no entanto, 
continuam concentrados nas regiões rurais do Norte e do Nordeste do país (Soares 
et al., 2016). Assim, este estudo está calcado na hipótese de que há a persistência da 
desigualdade salarial, e que parte dela, traduz-se em discriminação.
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Na esfera empírica, diversos autores buscaram auferir o fenômeno dos diferenciais 
de salário, bem como da segmentação e discriminação no mercado de trabalho brasileiro 
entre gênero, cor de pele ou ambos. Dentre eles, destacam-se, Campante, Crespo e Leite 
(2004), Cacciamali e Hirata (2005), Cambota e Pontes (2007), Almeida e Almeida (2014), 
Maia et al. (2015), Souza et al. (2015). No entanto, poucos autores realizam uma análise 
pormenorizada acerca do panorama do mercado de trabalho da região Norte do Brasil.

Fundamenta-se aqui, a necessidade de contribuir com ferramentas que permitam 
uma melhor análise acerca das condições atuais do mercado de trabalho da região Norte. 

2 | 	DIFERENÇAS SALARIAIS NA TEORIA ECONÔMICA
Na teoria econômica tradicional, os salários constituem um dos preços da economia. 

Aplicando-se a análise da oferta e demanda, a força de trabalho que recebe os salários 
está no lado ofertante, ao passo que as empresas e os empregadores, que pagam os 
salários, no lado demandante de mão de obra. 

A partir de 1960, diante da preocupação cada vez maior com problemas de 
crescimento econômico e de melhor distribuição de renda, as possíveis diferenças salariais 
e o conceito de capital humano vieram a ser estudados com maior profundidade por 
trabalhos pioneiros de Schultz (1961) e Becker (1962).

Ao estudar a taxa de retorno salarial para o ensino médio e superior da população 
estadunidense, Becker (1962) introduz uma ideia preliminar de “recursos intangíveis” 
presentes na determinação dos níveis salariais de um país. Segundo o autor, tais recursos 
são estritamente relacionados com os investimentos em “capacitação intelectual” ou 
“cognitiva” dos indivíduos, e que no longo prazo podem refletir em diferentes níveis de 
ganhos futuros. 

Para Schultz (1961), a ideia de capital humano consistia no acúmulo de todos os 
investimentos em educação, treinamento no trabalho, saúde, migração e demais fatores 
que tornavam o trabalhador mais produtivo na percepção do mercado de trabalho, e 
consequentemente, mais valoroso no mesmo. Logo, os trabalhadores tornavam-se 
capitalistas, uma vez que maiores investimentos em sua capacidade produtiva eram 
capazes de gerar retornos positivos a médio e longo prazo (RAMOS, 2012). 

A teoria do capital humano considera o mercado de trabalho como sendo contínuo, 
ou seja, a aquisição de maiores rendas por parte dos indivíduos só dependerá do nível 
educacional do mesmo. Sendo assim, desconsidera-se a possibilidade de “imobilidade” 
entre os indivíduos dentro do mercado de trabalho, uma vez que, segundo essa teoria, 
o maior nível de estudo está intimamente relacionado a ocupações com maiores 
remunerações (LIMA, 1980). 

Surge, assim, a teoria da segmentação. A teoria propõe que o mercado de trabalho 
seja divido em dois segmentos, o mercado de trabalho primário, em que de fato se 
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observam os pressupostos sugeridos pela teoria do capital humano: maiores patamares 
educacionais proporcionando maiores níveis salariais; ao passo que no secundário, o 
grau de escolaridade tem baixa ou praticamente nula influência sobre a determinação dos 
salários. 

Outros estudos desenvolvidos em décadas mais recentes observam que muito 
embora a teoria do capital humano e a teoria da segmentação tenham fundamento para 
explicar os diferentes níveis salariais de uma economia, há ainda uma parcela dessas 
diferenças que fogem do escopo do arcabouço teórico presente até então. Com isso, ao 
destacar as questões raciais e de gêneros, Lovell (1994) aponta para o que se tem por 
“discriminação no mercado de trabalho”. 

As diferenças nos ganhos salariais ou até mesmo nas oportunidades de empregos 
podem existir mesmo entre indivíduos igualmente capacitados, e (ou) igualmente alocados 
no mercado. Isso se dá devido à raça, gênero, nacionalidade, orientação sexual ou outras 
características aparentemente irrelevantes no quesito produtividade (BORJAS, 2010).

Além disso, a discriminação no mercado de trabalho pode ser advinda de três fontes 
diferentes, sendo cada uma delas atribuídas a um determinado tipo de discriminação: (i) 
o preconceito pessoal, o qual abrange as discriminações do cliente, do empregador e do 
empregado; (ii) a discriminação estatística, que está relacionada com as informações do 
grupo obtidas pelos empregadores, e (iii) os modelos do poder do monopólio, os quais, 
grosso modo, sugerem que os trabalhadores estejam divididos em “castas” diferentes (de 
acordo com seu sexo e etnia) que não competem entre si (EHRENBERG; SMITH, 2000).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	 Base de dados
Utilizou-se a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE) dos anos 

de 2004 e 2013 para a obtenção dos dados acerca da região Norte. Foram considerados 
indivíduos ocupados com idade igual ou acima de 14 anos, os quais foram analisados por 
meio de seus aspectos produtivos, como educação (anos de estudo) e experiência no 
trabalho, e não produtivos, como gênero (homens e mulheres) e cor de pele (brancos e não 
brancos1). Levou-se em consideração a região censitária e variáveis referentes ao mercado 
de trabalho, tais como setor, ocupação e formalidade. 

3.2	 Equação de determinação dos salários minceriana
A equação de determinação de salários, de Mincer (1974), tem por objetivo 

relacionar as características produtivas dos indivíduos, como anos de estudo e experiência 
no trabalho, bem como a influência de demais variáveis como a localização ou a ocupação 

1. Pardos e pretos. Foram desconsiderados os indivíduos autodeclarados amarelos e indígenas por sua pouca repre-
sentatividade para a análise.
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na qual estes indivíduos estão inseridos no mercado de trabalho. Para este estudo, 
desenvolveu-se o seguinte modelo log-linear para homens brancos, mulheres brancas, 
homens não brancos e mulheres não brancas:

InW = β0 + β1E + β2T + β3T2 + β4Ind + β5Com + β6Ser + β7Dir + β8PCA + β9Tec + 
β10For + β11Urb + μ                                                 (1)

Sendo LnW = logaritmo natural do salário; E = Estudo (anos de estudo); T = 
experiência no trabalho; T2 = experiência ao quadrado, variável utilizada para captar o 
retorno da experiência no trabalho ao longo prazo. Além disso, foram consideradas também 
as influências das variáveis categóricas referentes aos setores: Ind (Indústria), Com 
(Comércio), Ser (Serviços), sendo omitido o setor Agrícola; às ocupações: Dir (dirigentes), 
PCA (profissionais das Ciências e das Artes), Tec (técnicos de nível médio), sendo o cargo 
de Operacionais o omitido da análise; à formalidade do mercado, representada por For, e 
a região domiciliar denominada por Urb, cuja divisão foi feita entre áreas urbanas e não 
urbanas.

3.3	 Decomposição salarial de oaxaca-blinder
O modelo de Oaxaca-Blinder (OAXACA, 1973) é utilizado para mensurar o hiato 

salarial entre dois grupos de trabalhadores e a discriminação salarial. Desse modo, é feita 
a decomposição das diferenças de salários em dois termos, o primeiro relacionado às 
diferentes características do trabalhador tanto produtivas quanto referentes ao mercado de 
trabalho, ou seja, a parte das diferenças explicadas e o segundo se refere à discriminação 
salarial, isto é, a parte não explicada pelas caraterísticas do trabalhador e do mercado de 
trabalho. Para este estudo foi decomposta a seguinte equação de salários:

             (2)

Onde, (ȲH - ȲL) representa as diferenças salariais entre dois grupos de trabalhadores;  
Ʃjβj

H  representa a parcela de diferenças explicadas; Ʃj   é atribuído 
à parcela referente às diferentes remunerações concedidas a indivíduos igualmente 
capacitados e empregados, ou seja, à discriminação propriamente dita. E por fim, o termo 
(β0

H - β0
L), que representa a diferença salarial recorrente entre determinados indivíduos 

pelo fato de alguns deles estarem inseridos em determinado grupo. Desta maneira, a 
discriminação é dada pela soma destes dois últimos termos mencionados.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 Perfil da população ocupada da região norte
A Tabela 1 apresenta características pertinentes ao perfil da população ocupada 

no mercado de trabalho da região Norte do Brasil. Constata-se que houve aumento na 
idade média dos trabalhadores, para os quatro grupos analisados. De forma semelhante, 
a experiência média (tempo de serviço) dos trabalhadores se elevou entre 2004 e 2013, 
exceto para o grupo de homens brancos. 

Em relação à média dos anos de estudo, independentemente da cor da pele do 
trabalhador, a mulher apresentou níveis superiores aos homens nos dois anos analisados, 
evidenciando que as mulheres investem mais em educação. No que tange o salário médio 
mensal, o homem branco obteve resultados superiores aos demais grupos, para os dois 
anos analisados. Mesmo com tal aumento, ainda se manteve uma vasta disparidade salarial 
por gênero e cor, sem levar em consideração as demais variáveis que podem esclarecer 
tal fato.

A mulher branca foi o grupo que se distinguiu entre os demais por possuir o melhor 
salário por hora de trabalho no ano de 2013. Possivelmente, isso se deu devido ao grupo 
se destacar nos níveis superiores de educação, ratificando pressupostos defendidos pelos 
principais teóricos da teoria do capital humano em que trabalhadores mais qualificados 
obtêm melhores remunerações. 

Variáveis

Ocupados

Homem Branco Homem não Branco Mulher Branca Mulher não Branca

2004 2013 2004 2013 2004 2013 2004 2013

Idade (média) 36,90 38,04 35,93 37,71 34,80 36,86 34,83 36,56

Experiência (média) 23,55 23,41 23,21 23,73 18,95 19,89 19,77 20,52

Anos de estudo (média) 6,91 8,62 5,47 7,06 9,18 10,62 7,52 9,37

Salário mensal R$ (média) 1432,27 1791,36 900,47 1197,10 1045,36 1512,84 668,23 1036,78

Horas trabalho/semana 
(média) 44,46 41,25 44,26 41,04 37,60 37,11 36,91 35,40

Salário hora R$ (média) 8,15 19,08 5,32 10,72 7,33 21,85 4,83 12,03

Mercado Formal (%) 35,90 49,91 29,38 39,56 44,44 57,04 31,20 45,20

Mercado Informal (%) 64,10 50,09 70,62 60,44 55,56 42,96 68,80 54,80

Região urbana (%) 73,72 80,87 66,88 72,90 86,23 91,50 82,74 86,52

Região rural (%) 26,28 19,13 33,12 27,10 13,77 8,50 17,26 13,48
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Chefe de família (%) 77,63 58,30 71,77 60,67 31,85 34,56 33,41 42,47

Número de filhos (média) - - - - 2,75 2,43 3,13 2,85

Tabela 1. Perfil da população ocupada, Região Norte, em 2004 e 2013

Fonte: Elaborado pelo autor, com base nos dados do IBGE/PNAD 2004-2013.

Notas: Trabalhadores ocupados a partir de 14 anos de idade. Os salários de 2004 foram 
reajustados a preços constantes de 2013 com base no IPCA acumulado.

Em relação à formalização do trabalho, os grupos de trabalhadores brancos 
apresentaram maior percentual de formalização que os de não brancos. 

Ainda de acordo com os dados da Tabela 1, percebe-se que ocorreu um significativo 
êxodo rural nos quatro grupos, com maior destaque para o homem branco. A participação 
da mão de obra do homem não branco no campo diminuiu no ano de 2013, no entanto 
é a mais representativa no meio rural. Políticas públicas de incentivo ao trabalho rural, 
subsídios e a criação de opções de crédito financeiro destinadas a produtores rurais e suas 
associações e cooperativas foram os principais responsáveis por esta mudança não ser 
ainda mais brusca.

Ao analisar a média do número de filhos das mulheres ocupadas, é perceptível 
comprovar que houve redução. A mulher branca obteve maior redução do que a não 
branca. A tendência da redução do número de filhos é resultado da conscientização quanto 
ao uso de contraceptivos, maior dedicação com a educação, somados a maior participação 
do gênero feminino no mercado de trabalho.

4.2	 Determinações de salários - equações mincerianas
Na tabela 2 são apresentadas as equações de determinação de salários estimadas 

para os quatro grupos em estudo, no mercado de trabalho da região Norte do Brasil, 
de 2004 e 2013. Os resultados expõem relações positivas entre variáveis de aspectos 
produtivos, educação e experiência, com os salários dos trabalhadores. Além disto, os 
retornos atribuídos à escolaridade mostraram-se superiores aos da experiência. 

O grupo a apresentar os maiores retornos da educação foi o da mulher branca, 
para os dois anos selecionados. Ademais, trabalhadores brancos, independentemente do 
gênero, obtiveram retornos superiores aos não brancos para um ano a mais de estudo. 
Nota-se a presença dos retornos decrescentes, sendo que, os salários para um ano 
adicional em educação no ano de 2013 foram inferiores aos acréscimos de 2004.

Um ano a mais de experiência, em 2004, assegurou aos trabalhadores do 
gênero masculino retornos financeiros superiores aqueles do gênero feminino. De forma 
semelhante, em 2013, a adição de um ano de experiência na carreira dos trabalhadores, 
garantiu aos brancos retornos mais elevados sobre os seus salários do que para os não 
brancos.
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Em relação à análise setorial, em 2013, o homem não branco empregado na 
indústria, no comércio ou nos serviços auferiu rendimentos superiores aos do trabalhador 
inserido no setor agrícola. De forma similar, ao se verificar as ocupações selecionadas para os 
quatro grupos de trabalhadores, nos anos de 2004 e 2013, as categorias dirigentes (diretores 
e gerentes), profissionais das ciências e das artes (PCAs) e técnicos se firmaram como 
aquelas com os melhores salários quando comparadas à variável omitida (Operacional).

Variáveis
Homens Brancos Homens Não Brancos Mulheres Brancas Mulheres Não Brancas
2004 2013 2004 2013 2004 2013 2004 2013

Educação 0,0684* 0,0600* 0,0566* 0,0431* 0,0776* 0,0747* 0,0581* 0,0558*
Experiência 0,0451* 0,0289* 0,0329* 0,0231* 0,0218* 0,0260* 0,0231* 0,0225*
Experiência² -0,0005* -0,0003* -0,0003* -0,0002* -0,0002 -0,0004* -0,0002* -0,0003*
Indústria -0,0098 0,1102* 0,0562 0,1595* -0,3402* 0,0168* 0,0436 0,0423*
Comércio -0,0354 -0,0384* -0,0027 0,0960* -0,1934 0,1125* 0,1986* 0,0564*
Serviços 0,0456 0,1183* 0,0772* 0,2129* -0,1779 0,1566* 0,0440 0,1204*
Dirigentes 0,6782* 0,7433* 0,6678* 0,7614* 0,7564* 0,6845* 0,7007* 0,5992*
PCAs 0,8212* 0,7239* 0,6940* 0,6018* 0,6984* 0,6208* 0,8113* 0,6521*
Técnicos 0,4129* 0,3983* 0,3539* 0,2996* 0,4378* 0,3458* 0,4276* 0,2971*
Formal 0,2350* 0,3030* 0,2755* 0,2834* 0,2051* 0,2222* 0,2793* 0,2806*
Urbano -0,0303 0,1528* -0,0036 0,2094* 0,0984 0,2023* 0,0244 0,1647*
Constante 0,2558* 0,5136* 0,2560* 0,5218* 0,2924 0,1780* 0,1175 0,3643*

Tabela 2. Equações2 mincerianas para homens brancos, não brancos e mulheres brancas, não 
brancas, Região Norte, 2004 e 2013

Fonte: Calculado pelo autor com base nos dados do IBGE/PNAD 2004 e 2013.

Nota: *significativo a 5%; dados não significativos não possuem asteriscos.

Os resultados referentes à formalização da mão de obra comprovam que para os 
trabalhadores dos quatro grupos que atuam no mercado formal os salários foram superiores 
aos dos trabalhadores do mercado informal, tanto em 2004 como em 2013. Por fim, em 
2013, a mão de obra de todos os grupos alocados na região censitária urbana foi mais bem 
remunerada do que no meio rural.

2. Nas regressões gerais foi aplicado o teste Chow de quebra estrutural, o que indicou que há possíveis diferenças nos 
interceptos e coeficientes nas regressões para homens e mulheres, com significância de 1%. (GUJARATI, 2008; CHOW, 
1960). Não se rejeitou a hipótese nula de que as variâncias das duas subpopulações são iguais. Como a hipótese nula não 
foi rejeitada é possível utilizar o teste de Chow, corroborando a utilização da decomposição de Oaxaca-Blinder. Ademais, 
foram realizados os testes econométricos para as regressões mincerianas, de multicolinearidade (por meio do Fator de 
Inflação de Variância, detectou- se ausência do problema), heterocedasticidade (detectada por meio do teste White (1980) 
e corrigido através do procedimento dos erros-padrão robustos) e viés de especificação (verificado por meio dos coefi-
cientes de determinação R², em que os valores não costumam ultrapassar os 0,5 em equações mincerianas, fato comum 
em modelos cross-section. (GUJARATI, 2008).
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4.3	 Efeitos da discriminação - decomposição de oaxaca-blinder
Ao aplicar a decomposição de Oaxaca-Blinder, para os quatro grupos selecionados, 

foi possível determinar as origens das desigualdades salariais para os grupos em 
desvantagem. As diferenças dos salários dos trabalhadores podem ser determinadas por 
fatores produtivos, ocupacionais ou de região, intituladas como diferenças explicadas, ou 
por fatores não observados, denominadas diferenças não explicadas. A diferença salarial 
não explicada refere-se à discriminação.

A Tabela 3 exibe a decomposição de Oaxaca-Blinder para homens e mulheres da 
região Norte, em 2004 e 2013. O impacto percentual da diferença total de salários entre os 
homens e as mulheres reduziu de 7,49% em 2004 para -3,25% em 2013. Ao considerar as 
diferenças explicadas e não explicadas, é possível perceber que o impacto percentual das 
dissimilaridades qualitativas sobre o salário feminino foi de -14,69% em 2004 para -22,33% 
em 2013, ou seja, na hipótese da mulher apresentar as mesmas características produtivas 
dos homens, a mulher sofreria uma perda salarial de -14,69% em 2004 e de -22,33% em 
2013. 

A representatividade do valor negativo significa a vantagem da mulher em relação 
ao homem. No que se refere à escolaridade, por exemplo, no ano de 2004 a mulher deixaria 
de receber -12,54% em seu salário caso tivesse a mesma escolaridade que o homem, já 
para o ano de 2013 ela deixaria de receber -10,90% em seu salário caso sua escolaridade 
fosse similar à do gênero masculino. 

Contata-se que o impacto salarial da discriminação por gênero apresentou um 
declínio de 2004 para 2013.

A participação feminina não somente em relação à ocupação, como também na 
conquista de ofícios de maior destaque, vem crescendo. No entanto, a maior escolaridade 
não tem sido condição suficiente para reverter as desigualdades salariais existentes entre os 
gêneros (SOUZA et al., 2015).

Grupos Coeficientes do salário Coeficientes na 
forma exponencial

2004 2013 2004 2013
Homens 1,3256* 1,6833* 3,76* 5,38*
Mulheres 1,2534* 1,7163* 3,50* 5,56*

Diferenças Coeficientes Participação
relativa (%) Coeficientes Participação 

relativa (%)
Impacto percentual 

no salário
Explicada Total -0,1589* -220,01 -0,2527* 764,90 -14,69* -22,33*
Escolaridade -0,1340* -185,49 -0,1154* 349,36 -12,54* -10,90*
Experiência 0,1336* 184,96 0,0779* -235,80 14,29* 8,10*
Experiências2 -0,0732* -101,42 -0,0442* 133,95 -7,06* -4,33*
Formalidade -0,0109* -15,15 -0,0200* 60,48 -1,09* -1,98*
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Setores -0,0227* -31,39 -0,0451* 136,64 -2,24* -4,41*
Ocupações -0,0528* -73,14 -0,0770* 233,01 -5,15* -7,41*
Urbanização 0,0012 1,61 -0,0288* 87,25 0,12 -2,84*
Discriminação 
de gênero 0,2311* 320,01 0,2196* -664,90 26,00* 24,56*

Diferença total 0,0722* 100,00 -0,0330* 100,00 7,49* -3,25*

Tabela 3. Decomposição de Oaxaca-Blinder entre homens e mulheres, região Norte, 2004 e 
2013

Fonte: Calculado pelos autores com base nos dados do IBGE/PNAD 2004 e 2013.

Nota: *significativo a 5%; dados não significativos não possuem asteriscos.

A Tabela 4 apresenta as decomposições de Oaxaca-Blinder entre trabalhadores 
brancos e não brancos em 2004 e 2013. A diferença salarial total entre trabalhadores 
brancos e não brancos passou de 37,42% em 2004 para 33,73%, em 2013. Este resultado 
se deve principalmente à queda do impacto causado pelo fator discriminatório.

Em relação ao impacto de cada variável selecionada sobre o salário, caso o 
trabalhador não branco possuísse a mesma característica educacional do trabalhador 
branco no ano de 2004, seu salário aumentaria em 11,79% e em 2013 este ganho passaria a 
ser 9,89%. Este resultado reflete os importantes avanços da homogeneização educacional 
e à profissionalização dos indivíduos não brancos ocorridos nos últimos anos. 

Constatou-se um declínio considerável no impacto salarial da discriminação de cor 
entre trabalhadores brancos e não brancos. Em 2004 foi de 13,62% e em 2013 passou para 
11,43%. Assim, na ausência de discriminação salarial por cor, o ganho salarial da mão de 
obra não branca seria de 11,43% em 2013. 

Grupos Coeficientes Coeficientes na 
forma exponencial

2004 2013 2004 2013
Brancos 1,5387* 1,9196* 4,66* 6,82*
Não brancos 1,2208* 1,6289* 3,39* 5,10*

Diferenças Coeficientes Participação
relativa (%) Coeficientes Participação 

relativa (%)
Impacto percentual 

no salário
Explicada Total 0,1902* 59,82 0,1824* 62,76 20,94* 20,01*
Escolaridade 0,1115* 35,07 0,0943* 32,43 11,79* 9,89*
Experiência -0,0100 -3,14 -0,0151* -5,20 -0,99 -1,50*
Experiências2 0,0080 2,51 0,0054 1,84 0,80 0,54
Formalidade 0,0215* 6,77 0,0316* 10,86 2,18* 3,21*
Setores -0,0106* -3,33 -0,0071* -2,44 -1,05* -0,71*
Ocupações 0,0686* 21,60 0,0612* 21,06 7,11* 6,31*
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Urbanização 0,0011 0,35 0,0122* 4,20 0,11 1,23*
Discriminação de cor 0,1277* 40,18 0,1083* 37,24 13,62* 11,43*
Diferença total 0,3179* 100,00 0,2907* 100,00 37,42* 33,73*

Tabela 4. Decomposição de Oaxaca-Blinder entre brancos e não brancos, região Norte, 2004 e 
2013 

Fonte: Calculado pelo autor com base nos dados do IBGE/PNAD 2004 e 2013

Nota: *significativo a 5%; Dados não significativos não possuem asteriscos.

As desigualdades de gênero e cor em conjunto são expostas na Tabela 5, ao comparar 
o grupo de vantagem (homem branco) com o de desvantagem (mulher não branca). Ao 
analisar o impacto percentual da diferença total de salários entre os dois grupos, nota-se 
que ocorreu uma significativa redução, de 50,83% em 2004 para 32,13 em 2013.

Similarmente, o impacto salarial da discriminação por gênero e cor apresentou 
considerável declínio, passando de 46,78% em 2004 a 41,15% em 2013. Ainda que tenha 
havido significativa redução do impacto da discriminação de gênero e cor entre os salários 
dos homens brancos e das mulheres não brancas, a discriminação existente representa um 
elevado percentual.

Salienta-se que os maiores diferenciais de salário são encontrados na comparação 
entre os homens brancos e as mulheres não brancas. Isso ocorre em circunstância de 
que o gênero e a cor, em conjunto, potencializam as diferenças salariais, corroborando a 
existência de diferenciais de salários em favor de homens e brancos e elevada discriminação 
salarial sobre os grupos discriminados, mulheres e não brancos (SOUZA et al., 2015).

Grupos Coeficientes Coeficientes na 
forma exponencial

2004 2013 2004 2013
Homem branco 1,5766* 1,9291* 4,84* 6,88*
Mulher não branca 1,1656* 1,6504* 3,21* 5,21*

Diferenças Coeficientes Participação 
relativa (%) Coeficientes Participação 

relativa (%)
Impacto percentual 

no salário
Explicada Total 0,0272 6,63 -0,0660* -23,68 2,76 -6,39*
Escolaridade -0,0420* -10,21 -0,0567* -20,33 -4,11* -5,51*
Experiência 0,1690* 41,11 0,0832* 29,86 18,41* 8,68*
Experiências2 -0,0994* -24,18 -0,0480* -17,23 -9,46* -4,69*
Formalidade 0,0107* 2,60 0,0130* 4,67 1,08* 1,31*
Setores -0,0216 -5,26 -0,0228 -8,17 -2,14 -2,25
Ocupações 0,0078 1,89 -0,0243* -8,73 0,78 -2,40*
Urbanização 0,0028 0,68 -0,0104* -3,75 0,28 -1,04*
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Discriminação de 
gênero e cor 0,3838* 93,37 0,3446* 123,68 46,78* 41,15*

Diferença total 0,4110* 100,00 0,2787* 100,00 50,83* 32,13*

Tabela 5. Decomposição de Oaxaca- entre homens brancos e mulheres não brancas, região 
Norte, 2004 e 2013

Fonte: Calculado pelo autor com base nos dados do IBGE/PNAD 2004 e 2013

Nota: *significativo a 5%; Dados não significativos não possuem asteriscos.

Esses resultados, assim como alguns outros indicadores sociais, apontam a 
dimensão do alto grau de desigualdade salarial, do nível de renda e das oportunidades 
fornecidas para diferentes tipos de grupos. Mesmo que tenham sido adotadas algumas 
políticas sociais, direcionadas ao acesso e inclusão social a grupos discriminados, ainda se 
faz necessário um aprofundamento de políticas que busquem não apenas a equidade dos 
atributos produtivos entre os trabalhadores, mas também políticas de conscientização que 
visem o combate a todo tipo de preconceito, para equidade justa. 

5 | 	CONCLUSÃO
O objetivo deste estudo foi analisar a discriminação salarial de gênero e cor de pele 

na região Norte do Brasil em 2004 e 2013. Por meio da das equações de determinação 
dos salários (minceriana) e da decomposição de Oaxaca-Blinder, foi possível mensurar os 
níveis de desigualdade e discriminação salarial.

Ao analisar o perfil da PO da Região Norte do país, para os dois anos estudados, 
constatou-se que o trabalhador do gênero masculino possuía, em média, maior idade 
em relação ao gênero feminino, maior experiência de mercado, mais horas de trabalho 
semanais, maior percentual de residentes no meio rural, e também, apresentou maior 
proporção como chefe de família, nos dois anos estudados. Por sua vez, o gênero feminino 
obteve índices mais elevados de escolaridade, maior percentual de atuação no mercado 
formal e de urbanização do que o gênero masculino.

Os resultados estimados das equações de determinação de salários de Mincer, 
aplicadas aos quatro grupos de trabalhadores, apontaram relações positivas entre 
variáveis de aspectos produtivos, educação e experiência, com os salários dos indivíduos, 
sendo que a mulher branca da região Norte apresentou os maiores retornos nos dois anos 
selecionados. Em relação aos setores, no ano de 2013, exceto o homem branco inserido 
no comércio, os trabalhadores inseridos na indústria, comércio e serviços obtiveram 
maiores remuneração do que os inseridos no setor agrícola. Já em relação às ocupações, 
em relação ao cargo operacional, os dirigentes apresentaram as melhores remunerações, 
seguido dos profissionais das ciências e artes e dos técnicos.
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Por meio da decomposição de Oaxaca-Blinder, constatou-se que o impacto 
discriminatório foi o principal elemento responsável pela diferença de salários entre 
gêneros. Examinando o hiato salarial dos trabalhadores conforme sua cor de pele, os 
fatores produtivos dos indivíduos foram os principais responsáveis pela discrepância na 
determinação salarial. 

Embora o grau de discriminação por gênero e cor tenha se reduzido no período, ainda 
foi possível observar grande parcela de desigualdade salarial, devido, principalmente, a 
persistência do fator discriminatório no mercado de trabalho da região Norte, tendo em vista 
a evolução do nível de escolaridade dos trabalhadores. Tal fato evidencia a necessidade de 
políticas que busquem a equidade dos atributos produtivos entre os trabalhadores, e que 
conscientizem a população para o combate ao preconceito. 
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